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INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: Prefeitura Municipal de Novo Santo Antônio do Leste  

Obra .............................. : CONSTRUÇÃO DE ARQUIBANCADA COBERTA  

Localidade ...................... : NOVO SANTO ANTÔNIO DO LESTE /MT  

Data............................... : AGOSTO / 2022  

Descrição do Projeto....... : O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas 

específicas para a Construção de Arquibancada Coberta, 
implantado em um terreno com 23.262,90m² localizado no 
município de Novo Santo Antônio do Leste. 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas mínimas 

a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos,  seguindo as 

normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços.  A 

planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os 

projetos básicos fornecidos. 

 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os 

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS À OBRA 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a 

seguinte ordem de prioridade: 

 Em caso de divergências entre está especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, consulte a CENTRAL DE PROJETOS AMM; 

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes,  prevalecerão sempre 

os mais recentes; 

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala).  
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INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado na 

Planilha Orçamentária oferecida pela AMM. Os serviços descritos no Memorial Descritivo seguem a 

mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações dos Projetos 

Arquitetônico, Hidrossanitário e Elétrico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os 

diferentes documentos fornecidos. 

 

ARQUITETURA – CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

1. SERVIÇOS INICIAIS 

 

1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 

A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre 

outras que se mostrarem necessárias:  

 Mestre de Obras com encargos complementares; 

 Engenheiro Civil de obra Junior, com encargos complementares; 

  

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listadas a seguir, quando forem 

obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na administração 

local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentária:  

 NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho - SESMT; 

 NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.  

 NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;  

 NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO; 

 NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;  

 NR16 – Atividades e Operações Perigosas; 

 NR-21 – Trabalho a Céu Aberto; 

 NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;  

 NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 

Construção. 

 NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade; 

 NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais. 

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as 

exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da 

Administração Local.  

É importante também observar que a administração local depende da estrutura 

organizacional que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respectiva lotação de 

http://www.amm.org.br/
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pessoal. Não existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional 

do Sistema CONFEA e as normas relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades 

inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la.  A 

concepção dessa organização, bem como da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é 

tarefa de planejamento, específica do executor da obra.   

 

2. SERVIÇOS INICIAIS 

 

2.1. PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  

Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte parâmetro:  

Dim. 2,50 x 1,25m. 

 

2.2. LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM ENXADA.AF_05/2018 

Execução: 

- É feita a retirada com enxada da vegetação existente no terreno.  

 

2.3. EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA 

DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_02/2016 

Execução: 

 - Verifica-se a área das paredes a serem instaladas;  

- Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; 

 - Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de 

madeira); 

 - O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento;  

- No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 

 - Fixam-se os travessões (tábua de madeira); - Em seguida, são colocadas as chapas de 

madeira para o fechamento. 

 

2.4. EXECUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO DE ÁGUA (1000 LITROS) EM 

CANTEIRO DE OBRA, APOIADO EM ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_02/2016 

Execução: 

 Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da obra:  

- Execução da base contraventada em madeira; 

- Instalação do suporte de apoio para Caixa D’água; 

- Instalação da Caixa D’água. 

 

KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC 

SOLDÁVEL DN 25 (¾”) FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). 

AF_11/2016 

http://www.amm.org.br/
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As instalações provisórias de água deverão estar dispostas no canteiro antes da liberação 

das frentes de serviço garantindo estrutura aos trabalhos a serem executados.  As instalações de 

água serão executadas para atender ao barracão de obras, sanitários, refeitório e atividades 

desenvolvidas no canteiro, sendo desfeitas após o término dos serviços e executada ligação definitiva 

de acordo com viabilidade do local definida por concessionária ou outro meio disponível. 

As instalações provisórias de esgoto deverão estar dispostas no canteiro de forma a dar 

correta destinação aos dejetos provenientes do barracão de obras (sanitários, refeitório). Esta ligação 

deverá ser desativada ao final da obra e executada ligação definitiva de acordo com a viabilidade do 

local definida pela concessionaria responsável. 

 

2.5. HIDRÔMETRO DN 25 (¾ ), 5,0 M³/H FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_11/2016 

Execução: 

 - Coloca-se fita veda rosca nas extremidades do hidrômetro.  

- Encaixa-se o hidrômetro nos adaptadores presentes no cavalete.  

- As peças são rosqueadas até completa vedação. 

 

2.6. ENTRADA PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA AEREA TRIFASICA 40A EM 

POSTE MADEIRA 

As instalações provisórias de energia deverão estar dispostas no canteiro antes da liberação 

das frentes de serviço de forma a dar funcionalidade aos trabalhos iniciais. Esta ligação deverá ser 

desligada ao final da obra e executada ligação de acordo com viabilidade do local definida por 

concessionária ou grupo gerador. 

 

2.7. EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016 

Após o terreno limpo e com o movimento de terra executado, o canteiro deve ser preparado 

de acordo com as necessidades da obra. Deverá ser localizado em áreas onde não atrapalhem a 

circulação de operários veículos e a locação da obra. 

Deve-se fazer um barracão de madeira, chapas compensadas, de forma que resistam até ao 

término da obra. 

Nesse barracão serão depositados os materiais (cimento, cal, etc.) e ferramentas, que serão 

utilizados durante a execução dos serviços. 

Dimensões do barracão:12,00 m² 
 

OBSERVAÇÃO: OS ITENS 3, 4 e 5 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM FORMATO 

DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS 

PROFISSIONAIS DAS RESPECTIVAS ÁREAS.  

3. MOVIMENTO DE TERRA 

http://www.amm.org.br/
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4. FUNDAÇÃO 

5. ESTRUTURA 

6. IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

7. ALVENARIAS, FECHAMENTOS E DIVISÓRIAS 

 

ALVENARIA 

7.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica.  

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico 

furado na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de fiadas, e 

prumo. Os materiais deverão ser de primeira qualidade.  

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura 

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente.  

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas 

de ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde a 

duas fiadas de tijolos. 

 

VERGAS E CONTRAVERGAS 

7.2. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO. 

AF_03/2016 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

 

7.3. CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE MAIS DE 1,5 M DE 

COMPRIMENTO. AF_03/2016 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

 

7.4. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que 

melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as 

esquadrias. 

http://www.amm.org.br/
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São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

 

8. ESQUADRIAS 

 

Os serviços de serralheira/ marcenaria serão executados de acordo com as normas 

indicadas para esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de arquitetura, os 

quais constam desenhos básicos, dimensões, materiais e as especificações particulares das 

esquadrias e similares. 

As medidas indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento 

de cada esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates e 

enchimentos diversos, e antes do início da fabricação das esquadrias. 

Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência 

idônea, e acabados de maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstar o 

funcionamento da abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, 

quantidade e dimensões na tabela de esquadrias.  

 

CONTRAMARCO 

8.1. CONTRAMARCO DE AÇO, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Execução: 

 - Manter folga em torno de 2 cm entre todo o contorno do contramarco e o vão presente 

na alvenaria; 

 - Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas do 

contramarco, observando a posição e o tamanho adequados;  

- Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos 

escarificados na alvenaria;  

- Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas no contramarco, o 

suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos mencionados;  

- Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais, posicionar o 

contramarco no vão, mantendo nivelamento com contramarcos laterais do mesmo pavimento e 

alinhamento com contramarcos da respectiva prumada do prédio (alinhamento com arames de 

fachada);  

- Facear o contramarco com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento 

interno da parede, e imobilizá-lo com as cunhas de madeira após cuidadosa conferência da posição 

em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento;  

- Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as 

grapas (“chumbamento com argamassa”);  

- Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com 

argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do contramarco;  

http://www.amm.org.br/
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- Após cura e secagem da argamassa de chumbamento, limpar bem o contramarco para 

posterior recebimento da janela. 

 

JANELA EM VIDRO 

8.2. JANELA FIXA DE ALUMÍNIO PARA VIDRO, COM VIDRO, BATENTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ACABAMENTO, ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Execução: 

 - Conferir o requadramento do vão (dimensões livres, esquadro, nível e prumo), que deve ter 

sido realizado com auxílio de gabarito de aço; 

 - Posicionar a esquadria no vão de acordo com o projeto (normalmente faceando o 

revestimento pelo lado interno da parede);  

- Marcar as posições dos furos no contorno do vão, para alojamento das buchas de nylon;  

 - Retirar o contramarco, proceder às furações necessárias e à instalação das buchas de 

nylon, que deverão resultar faceadas com o requadramento do vão;  

- Fixar a esquadria com os parafusos de rosca soberba, sem apertar em excesso (evitando 

assim, entortamento dos perfis); 

 - Rejuntar com selante de silicone em todo o perímetro da esquadria no encontro com a 

argamassa de requadramento do vão. 

 

PORTA DE ALUMÍNIO 

8.3. PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Porta de abrir em alumínio tipo veneziana, acabamento anodizado natural, sem guarnição/ 

alizar/ vista, 87 x 210 cm. Guarnição/moldura de acabamento para esquadria de alumínio anodizado 

natural, para 1 face (coletado caixa). 

Fixação: Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com 

rosca soberba, cabeça chata e fenda Phillips. 

Vedação: Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas.  

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou 

sinais de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve apresentar nenhum tipo de 

atrito. Ver projeto arquitetônico e tabela de esquadrias. 

Dimensões: ver quadro de esquadrias. 

Execução: 

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de 

folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;  

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a 

folha de porta para que a mesma não seja danificada; 

http://www.amm.org.br/
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 - Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, 

nível e alinhamento da porta com a face da parede; 

 - Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;  

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de 

vídia com diâmetro de 10mm;  

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas 

de nailón; 

 - Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, 

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;  

- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão 

e o marco. 

 

FECHADURAS 

8.4. FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, EXTERNA, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Execução: 

 - Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a altura em 

que será instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta; 

 - Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura (em cima 

e embaixo da fechadura), e os correspondentes locais para instalação da maçaneta e do cilindro;  

- A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira e formão 

bem afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; em seguida, a partir das 

capas da folha de porta, introduzir nos locais previamente demarcados as cavidades que abrigarão a 

maçaneta e o cilindro da fechadura; 

 - Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno da testa; 

mesmo procedimento para a contratesta a ser instalada no marco / batente;  

- Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na folha de 

porta e no batente para encaixe perfeito da testa e da contra-testa da fechadura, respectivamente; 

 - Introduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do trinco da 

fechadura, utilizando furadeira e formão bem afiado;  

- Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa; 

 - Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar com 

parafusos;  

- Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto.  

GUARDA CORPO 

8.5. GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES 

DE 1.1/4" ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 1.1/2", GRADIL FORMADO POR 
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TUBOS HORIZONTAIS DE 1" E VERTICAIS DE 3/4", FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. 

AF_04/2019_P 

Execução: 

 - Conferir medidas na obra; 

 - Cortar e perfurar as peças, conforme projeto;  

- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e chapas, 

eliminando todas as rebarbas; 

 - Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores mecânicos, 

com profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima de 5cm da borda do concreto;  

 - Soldar as peças horizontais do gradil e, em seguida todas as verticais, conforme projeto;  

- Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as emendas, se 

necessário;  

- Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos. 

 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para 

edificações - Parte 1: Terminologia; _ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - 

Parte 2: Requisitos e classificação; _ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; _ ABNT NBR 

15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia e simbologia; _ ABNT NBR 

15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos; _ ABNT NBR 13756:1996 

Esquadrias de alumínio - Guarnição elastomérica em EPDM para vedação – Especificação; _ABNT 

NBR 11742:2003 - Porta corta-fogo para saída de emergência _ABNT NBR 12927:1993 - Fechaduras 

– Terminologia; _ABNT NBR 13768:1999 - Acessórios destinados à porta corta-fogo para saída de 

emergência – Requisitos; _ABNT NBR 14913:2011 - Fechadura de embutir - Requisitos, classificação 

e métodos de ensaio; _ABNT NBR 15281:2005 - Porta corta-fogo para entrada de unidades 

autônomas e de compartilhamentos específicos de edificações; _ABNT NBR 15575-4:2013 - 

Edificações habitacionais - Desempenho - Parte 4: Requisitos para os sistemas de vedações verticais 

internas e externas – SVVIE; _ABNT NBR 15930-1:2011 - Portas de madeira para edificações - Parte 

1: Terminologia e simbologia; _ABNT NBR 15930-2:2011 - Portas de madeira para edificações - Parte 

2: Requisitos; _ABNT NBR 7178:1998 - Dobradiças de abas - Especificação e desempenho. 

 

9. COBERTURAS 

 

ESTRUTURA METÁLICA 

9.1. FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA COM UTILIZAÇÃO DE PERFIS EM 

AÇO ASTM A36, COM FUNDO ATINCORROSIVO (ZARÇÃO) 

Perfil udc ("u" dobrado de chapa) simples de aço laminado, galvanizado, astm a36, 127 x 50 

mm, e= 3 mm. 

 

9.2. MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA  

http://www.amm.org.br/
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Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica 28,80 m, capacidade máxima 30 t, 

potência 97 kw, tração 4 x 4 - chp diurno. Af_11/2014 

 

9.3. CHUMBADOR PARABOLT -  COM PORCA E ARRUELA P/FIXACAO PEÇA 

ESTRUTURAL ACO/CONCRETO 

 

PINTURA DA ESTRUTURA METÁLICA 

9.4. PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 

FOSCO) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). 

AF_01/2020_P 

9.5.  

Execução:  

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;  

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;  

- Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de 

pulverização. 

 

- Utilizar compressor de ar, vazão de 10 pcm, reservatório 100 l, pressão de trabalho entre 6,9 

e 9,7 bar, potência 2 hp, tensão 110/220 v - chp diurno. Af_05/2017. 

 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 7190:1997 Projetos de Estrutura de Madeira; 

_ ABNT NBR 8800:2008 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mista de aço e concreto de 

edifícios; _ ABNT NBR 16239:2013 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 

concreto de edificações com perfis tubulares; _ ABNT NBR 14323:2013 Projeto de estruturas de aço 

e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios em situação de incêndio; _ABNT NBR 14762: 

2001 - Dimensionamento de Estruturas de Aço Constituídas por Perfis Formados a Frio – 

Procedimento; _ABNT NBR 8800/2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço 

e Concreto de Edifícios; _ABNT NBR 6355:2003 - Perfis Estruturais de Aço Formados a Frio – 

Padronização; _ABNT NBR 8681: 2003 - Ações e Segurança nas Estruturas – Procedimento. 

 

COBERTURA EM TELHA TERMOACUSTICA 

9.6. TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 

2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

Características: 

Telha de alumínio com isolamento termoacústico em espuma rígida de poliuretano (pu) 

injetado, e = 30 mm, densidade 35 kg/m3, com duas faces trapezoidais (não inclui acessórios de 

fixação);  

Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 1/4" x 30 cm para fixação de telha 

metálica, incluindo porca e arruelas de vedação, para fixação em madeira. Esse insumo pode ser 

http://www.amm.org.br/
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substituído por gancho tipo “L” em aço galvanizado com rosca, 5/16” x 350mm. No caso das  telhas 

serem fixadas em perfis metálicos, poderá ser utilizado parafuso autoperfurante; 

Considerou-se inclinação do telhado de 10% 

Execução: 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças 

ou ganchos vinculados à estrutura;  

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças,  sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado 

o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no 

projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas;  

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e 

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas 

montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento 

recobrem telhas a sotavento); 

Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha,  utilizando gancho 

em ferro galvanizado Ø ¼” ou haste de alumínio Ø 5/16”;  

Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica;  

As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos  dominantes no local 

da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.  

 

10.  REVESTIMENTO 

 

PAREDE 

10.1.  CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM 

BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 
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10.2.  CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA 

TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L.  

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.  

 

10.3.  MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

Execução: 

- Taliscamento da base e Execução das mestras.  

- Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

- Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

- Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso.  

- Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.  

 

10.4.  EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE 

FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira.  
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TETO 

10.5.  CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. 

ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Execução: 

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  

- Com argamassa preparada conforme especificado pelo projetista ou fornecedor, umedecer 

o rolo para aplicação de textura acrílica, mergulhando-o no recipiente de mistura e retirando o 

excesso de argamassa.  

- Aplicar o chapisco utilizando o rolo com movimentos em sentido único.  

 

10.6.  MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, 

ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015 

Execução: 

 - Taliscamento da base e Execução das mestras. 

 - Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

- Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

- Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso.  

- Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente, com desempenadeira com espuma, em movimentos circulares  

 

11.  PISO 

 

11.1.  PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020 

Execução: 

- Sobre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as juntas plásticas 

com a própria argamassa do piso;  

- Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de adensamento 

contra a base;  

- Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar o 

polvilhamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, de modo a obter uma camada 

superficial de pasta de cimento de 1mm. 
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OBSERVAÇÃO: OS ITENS 12 e 13 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM FORMATO 

DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS 

PROFISSIONAIS DAS RESPECTIVAS ÁREAS.  

12.  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

13.  PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

 

14.  PINTURAS  

 

PISOS 

14.1.  PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, 

INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021 

Características: 

Tinta acrílica Premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 

estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

Informações complementares: 

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 

pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas 

econômica e Standard. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

 

PAREDES 

14.2.  APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como 

alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 
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Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

14.3.  EMASSAMENTO DE SUPERFÍCIE, COM APLICAÇÃO DE 01 DEMÃO DE MASSA 

ACRÍLICA, LIXAMENTO E RETOQUES 

Execução: 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

 - Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

14.4.  APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Características: 

Tinta acrílica Premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 

estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

Informações complementares: 

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 

pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas 

econômica e Standard. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

 

TETO 

14.5.  APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Execução: 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

 - Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 
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14.6.  APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA ACRÍLICA EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Execução: 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação;  

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

 

14.7.  APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, 

DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Execução: 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação;  

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

 

15.  SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

15.1. LIMPEZA FINAL (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) 

 

15.2.  LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA PRESSÃO. AF_04/2019 

 

Execução: 

- Jatear a água na superfície, empurrando as sujeiras para o ponto de escoamento;  

- Retirar o excesso de água do piso com rodo. 
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NOTAS E OBSERVAÇÕES 

a) Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas 

neste memorial e nas pranchas dos projetos; 

b) Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após 

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;  

c) Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.   

 

Cuiabá, 11 de agosto de 2.022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

       ________________________________________________ 

NATHACHA DE CARVALHO LUIZ 
Arquiteta e Urbanista 

CAU A103131-7 
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